ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 21 de abril de 2019
I – ENCONTRO:
Quebra-gelo:  Livre

II – EXALTAÇÃO:
Ler Romanos 8.35-39
[bookmark: _GoBack]Buscar a presença de Deus, para que o Espírito Santo conduza a reunião. 

III – EDIFICAÇÃO:
Tema: Um vida que alegre o coração de Jesus
Texto: 1 Coríntios 20-28
Comentário: Nestes dias em que comemoramos a chamada “Semana Santa”, somos impactados pela Paixão de Cristo. O “está consumado” nos faz pensar que enfim Jesus parou de sofrer. Sim, Ele cumpriu plenamente na cruz o sofrimento que era necessário para pagar completamente os nossos pecados (Cl. 2.14-15).  Entretanto, Jesus ressuscitou da morte e está vivo e o seu amor por nós não mudou.  Por isso, é evidente que Jesus inda sofre, não o mesmo sofrimento, mas o sofrimento de quem ama e não vê seu amor correspondido. O coração de Jesus deve ainda se entristecer profundamente quando vê tanto pecado na Igreja, tantos desatinos, tanta confusão, tanta inimizade, tantos escândalos e, tantas aberrações que ao longo da História tem sido feitas em nome do cristianismo. Jesus sofre conforme o texto que vimos acima, por ver que há uma luta espiritual tão grande que precisamos vencer, como Seu corpo, e muitas vezes não conseguimos sequer derrotar a própria carne. Jesus certamente sofre, quando vê que um inimigo que precisa ser derrotado ainda tem tanto poder sobre as nossas vidas.  Deus sofre (Pai, Filho e Espírito Santo) quando tendo nos criado para sua alegria, lhe causamos tanta tristeza.  Ora, essa compreensão pode mudar radicalmente nossas vidas.  Nós fomos chamados para alegrar o coração de Deus e não entristecê-lo – (Ef. 4.10). Nós fomos chamados para lutar ao lado de Cristo e não ao lado  dos poderes que Ele nos chamou para derrotar. (Ef. 3.10). Então, qual é o segredo para uma vida que alegre o coração de Deus? O segredo está no capítulo 15 de João,  quando somos comparados aos ramos da videira. Nós precisamos: 1º)Estar e permanecer em Cristo, o que envolve fidelidade e perseverança – (v.2 e 5); 2º)Precisamos nos deixar limpar pela Palavra, o que envolve ensino, correção e disciplina (poda); 3º) Nós precisamos dar fruto e frutos que permaneçam – (v. 5 a e v. 16); 4º) Nós precisamos crer de todo coração que somente na obediência radical nós realmente seremos felizes – (v. 7 e 11). *Então, que o sofrimento de Jesus na cruz, já tenha sido suficiente para nos constranger à obediência. Vamos então, fazer um compromisso de alegrar o Seu coração (2 Co. 5.14). 
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Em que sentido a obra de Jesus já está completa e ainda não está completa?
2º) Qual é o papel da Igreja na vitória final de Cristo sobre os principados e potestades?
3º) O que você sentiu ao ouvir a respeito do quanto Jesus ainda está sofrendo?
4º) Esta mensagem trouxe algo novo para sua vida? Alguma decisão nova?
5º) O que a figura da videira e dos ramos nos fala a respeito da vida em Igreja? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO: Precisamos compreender que o fim se aproxima e já não temos tempo a perder com coisas sem importância. O tempo de dar frutos é agora. Retornemos à simplicidade do Evangelho, pois o amor, a humildade, a comunhão, o repartir a vida, o amor pelos perdidos, são o grande canal para o agir do Espírito Santo. Todos nós, quando cheios do Espírito Santos, seremos grandemente usados por Deus.

V – ENCERRAMENTO:  Orar pela unidade da Igreja, pela Igreja perseguida, pela nossa nação e  pelas necessidades uns dos outros.  
